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Este artigo analisa a paisagem cultural associada ao conjunto formado pela 

Capela São Bonifácio e pela Residência do Padre Emílio Scherer, em Maringá 

(PR), buscando compreender os processos de construção de sua unidade 

simbólica e sua relação com os critérios de reconhecimento patrimonial. 

Fundamentado na compreensão da paisagem e do patrimônio como 

construções sociais e culturais, o estudo adota abordagem qualitativa, baseada 

em levantamento bibliográfico e documental, análise de legislações e 

processos de tombamento, registros históricos, observações in loco e análise 

iconográfica e paisagística. Os resultados evidenciam que as duas edificações 



compartilham uma mesma trajetória histórica, relações espaciais e visuais e 

significados construídos coletivamente, configurando uma unidade paisagística 

que ultrapassa a materialidade dos bens individualmente considerados. 

Entretanto, os processos formais de patrimonialização ocorreram de maneira 

dissociada e em temporalidades distintas, privilegiando a proteção de objetos 

isolados e contribuindo para a fragmentação da leitura do conjunto. Embora o 

tombamento mais recente da residência tenha incorporado aspectos 

relacionados ao entorno e às relações visuais com a capela, a análise 

demonstra que os instrumentos tradicionais de preservação ainda apresentam 

limitações para reconhecer a paisagem como elemento estruturador do 

patrimônio. Conclui-se que a categoria de paisagem cultural amplia a 

compreensão dos processos de patrimonialização ao evidenciar que os valores 

patrimoniais emergem das relações históricas, espaciais e simbólicas 

estabelecidas entre os diferentes elementos do território, oferecendo subsídios 

para abordagens mais integradas de preservação e reconhecimento do 

patrimônio cultural. 
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